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I. OBJETIVOS 
 

1. Abordar o problema das relações de poder estabelecidas entre a Igreja os poderes civis 

presentes no contexto da Baixa Idade Média, a saber, o Império e as monarquias. 

2. Estabelecer a análise das questões políticas como fundamento importante para a 

compreensão do período em questão. 

3. Analisar as sociedades e práticas estabelecidas a partir da cultura monástica, da “piedade 

laica” e dos novos projetos para a fé. 

4. Desenvolver os pressupostos da pesquisa em História por intermédio da leitura e da 

análise de documentos. 

5. Promover o contato com a bibliografia a respeito dos temas propostos. 

 

 

II. CONTEÚDO 
 

1. Papado, ordens religiosas e sociedade cristã no século XI 

1.1.A Reforma 

1.1.1. a renovação do movimento monástico (Cluny, 910) 

1.1.2. a “moralização” do clero secular (Clemente II, Estêvão IX, Nicolau II, 

Alexandre II, 1046-1073) 

1.1.3. a independência do papado frente aos poderes laicos (Nicolau II, 1058-1061) 

    1.2. A Querela das Investiduras (1075) e a afirmação da teocracia 

           1.2.1. a doutrina de Gregório VII (1073-1085) 

           1.2.2. o conflito com Henrique IV (1075-1085): Igreja versus Império 

 

2. Cister: entre a renovação do espírito monástico e a reordenação do mundo 

    2.1. A tradição dos abades 

           2.1.1. pensamento político 



           2.1.2. um projeto para a societas christiana 

    2.2. A renovação do movimento monástico (Cister, 1098) 

 

3. O século XIII: santidade e heresia 

    3.1. A plenitudo potestatis segundo Inocêncio III (1198-1216) 

           3.1.1. a separação dos poderes 

           3.1.2. a primazia do espiritual ratione peccati 

    3.2. Heresias e sociedade 

    3.3. A Ordem Franciscana: tradição e inovação 

           3.3.1. os fundamentos para uma nova espiritualidade 

           3.3.2. a institucionalização 

           3.3.3. desvio e dissenso: os Espirituais Franciscanos 

           3.3.4. pensamento franciscano: de Boaventura de Bagnoregio a Guilherme de 

Ockham 

 

4. O regnum e o sacerdotium no século XIV 

    4.1. O litígio entre Bonifácio VIII (1294-1303) e Filipe, o Belo 

           4.1.1. A argumentação de Bonifácio VIII: a reductio ad unum 

           4.1.2. A monarquia francesa 

                     4.1.2.1. centralização política e controle fiscal 

                     4.1.2.2. diplomacia e conflito 

    4.2. Os Espirituais Franciscanos 

           4.2.1. a “diáspora” 

           4.2.2. pensamento espiritual 

                     4.2.2.1. eclesiologia e escatologia: de Olivi a Dante 

                     4.2.2.2. os Beguinos: a “heresia espiritual” 

                     4.2.2.3. contribuição para a revisão da noção de plenitude do poder papal 

  

5. (Epílogo) A crítica da plenitudo potestatis e o fortalecimento do poder civil 

    5.1. As teses dualistas 

           5.1.1. João de Paris (c.1270-1306) e o De potestate regia et papali 

           5.1.2. Marsílio de Pádua (c.1280-c.1342) e o Defensor pacis 

           5.1.3. Guilherme de Ockham (c.1285-c.1387) e o Breviloquium de potestate papae 

    5.2. A afirmação das monarquias perante o papado de Avinhão 

 
 

III. MÉTODOS UTILIZADOS 
Leitura de textos selecionados, aulas expositivas, análise de documentos. 
 

 

IV. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
Compreensão da importância das relações de poder no período, pertinência na análise das 

fontes e conhecimento auferido a partir das leituras. 

 

 



V. CRONOGRAMA 
A ser determinado. 
 

 

VI. AVALIAÇÃO 
 
MÉTODO: Duas (2) provas escritas a serem realizadas em sala de aula, cujo conteúdo 

deverá contemplar os seguintes itens: 

- análise de um documento; 

- verificação das leituras efetuadas ao longo do período; 

- verificação do conhecimento da relação entre sociedade, ordens religiosas, Igreja e 

monarquia no Ocidente do baixo medievo. 

 
CRITÉRIO: Verificação de apreensão dos conteúdos e conferência de nota no valor de 

0,0 a 10,0. 

 

 
VII. NORMA DE RECUPERAÇÃO 
 

Uma (1) prova escrita de conteúdo semelhante ao das anteriores. 
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